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Com a chegada da seca e
com o aumento das tempera-
turas, Goiás fica cada vez mais
vigilante para os potenciais
incêndios florestais que pos-
sam assolar as áreas verdes
do cerrado. Este cuidado é
ainda mais intensificado com
o alerta do potencial aumento
de incêndios emitido pela Se-
cretaria Estadual do Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) e divulgado
pelo jornal O HOJE nesta últi-
ma sexta-feira (17).

De acordo com André
Amorim, gerente do Centro
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo), esta atenção do-
brada durante a estiagem se
funda nas chuvas irregulares
registradas em Goiás pelo fe-
nômeno climático El Nino e
potencializado pelas mudan-
ças climáticas. “Muitas das
vegetações que cresceram nes-
te início de ano já estão secas
porque tem locais com mais
de 30 dias sem chuvas”. 

Com isso, as religiões, en-
tidades e comunidades de
Goiás se preparam para os
eventuais fogos que podem
começar ainda neste mês de
maio. Como exemplo, o Par-
que Estadual dos Pireneus,
localizado em Cocalzinho de
Goiás, já começa com ativi-
dades de treinamento e ca-
pacitação dos brigadistas da
região. Além disso, o Parque
Nacional das Chapada dos
Veadeiros, que é uma das
maiores áreas de conservação
do Estado, também tem se

preparado e ido além das ati-
vidades de prevenção.

Como informou Rafael
Drummond, presidente da
Brigada Voluntária do muni-
cípio de Cavalcante (Brivac),
para o jornal O HOJE, foi feito
o 1º Simpósio Regional do ma-
nejo integrado do fogo da Cha-
pada dos Veadeiros nesta ter-
ceira semana de maio de 2024.
Ao todo, foram 16 entidades
privadas e públicas que con-
vergiram na cidade para dis-
cutir atividades de prevenção
e a relação do fogo com a re-
gião e o uso dele por comuni-
dades tradicionais. Órgão fe-
derais como o Ibama-Go, ICM-
Bio-Go e a Funai também es-
tiveram presentes no evento
de três dias para debater te-
mas como o manejo, a cultura
e a ecologia do fogo.

O objetivo do evento, como
diz, é aproximar as entidades
que fazem atividades de pre-
venção e combate de fogos
como a Brivac, o Corpo de
Bombeiros Militar de Goiás
(CBMGO), Prevfogo do Ibama
e a Defesa Civil de Goiás. Tam-
bém, tinham o objetivo de
conscientizar o uso correto
das chamas, sobretudo, a re-
lação do uso das chamas nas
comunidades tradicionais da
região como a comunidade
quilombola dos Kalungas. 

De acordo com ele, as co-
munidades tradicionais fazem
o uso da queima controlada
em épocas de chuvas como
meio de preservar a subsis-
tência da sociedade local. Por
meio disso, fazem a queima
da roçagem e para o rebrota-
mento da pastagem para fins

da agricultura de subsistên-
cia. Além disso, fazem a quei-
ma para a redução dos com-
bustíveis verdes para a pre-
venção das nascentes e áreas
sensíveis como em plantações
e ao redor das casas..

Sobre isso, comenta como
na região o uso correto do
fogo, chamado de manejo,
pode ainda ajudar a diminuir
as chances de possíveis incên-
dios florestais, bem como o
uso da queimada ser relacio-
nado com atividades de sub-
sistência das comunidades.
“Quando queimamos aquela
biomassa nós diminuímos a
chance dela ser um combus-
tível dos incêndios florestais.
Geralmente isso ocorre com
o capim que cresce e se junta
por anos nas serras da Cha-
pada”, e explica que essa quei-
ma correta, chamada de “fogo-
frio”, não degrada a flora local
pelos fatores climáticos como
as temperaturas amenas e a
umidade do ar elevada.

Mas vale lembrar que é
necessário uma autorização
da Semad para o uso da
queima controlada, tam-
bém, a atividade deve ser
coordenada por uma equipe
especializada na área. Além
disso, de acordo com a pas-
ta, deve ser feita a distân-
cias maiores que um quilô-
metro de área urbana e o
fogo não pode ser ateado:
no entorno de áreas de con-
servação, a menos de 100
metros de subestações de
energia elétrica, perto de li-
nhas de transmissão, e a
menos de 15 metros de fer-
rovias ou rodovias.

Além dos riscos usuais dos
incêndios florestais na degra-
dação da fauna e da flora da
Chapada dos Veadeiros, há
um outro risco ambiental e
humano que não é tão visto
pela comunidade, a da conta-
minação e destruição das
águas e nascentes. Atualmen-
te, o parque é considerado o
“berço das águas do Brasil
Central” pelas nascentes que
existem dentro das montanhas
e que abastecem os rios e os

grandes aquíferos subterrâ-
neos goianos. 

As mudanças climáticas
têm potencializado os efeitos
climáticos que podem deixar
os ambientes mais suscetíveis
a desastres ambientais. Os in-
cêndios florestais, por sua vez,
podem contaminar as águas
de rios e nascentes pelos subs-
tratos gerados durante as quei-
madas e alterando a compo-
sição hídrica. Como diz Mi-
chael Becker, Engenharia Am-

biental formado na Universi-
dade Técnica de Cottbus, na
Alemanha, mestre em econo-
mia ambiental e gestão de re-
cursos hídricos e presidente
da empresa de financiamento
de crowdfunding ambiental
Nature Invest.

Ainda sobre isso, diz que
muitas cidades pequenas e co-
munidades dependem da água
superficial como de rios e lago
como local de abastecimento.
Nestes casos, o abastecimento

hídrico da água pode ser pre-
judicada por incêndios flores-
tais que afetam a qualidade e
quantidade da água destes lo-
cais. Como exemplo, cita a
destruição de mata ciliares
pelas chamas como um po-
tencial perigo por poder au-
mentar a quantidade de sedi-
mentos que entram nos rios,
lagos e barragens.

Além disso, fala como as
cinzas e fuligem da fumaça
dos incêndios na atmosfera

podem reduzir a possibilida-
de da formação de nuvens
de chuva. “Essa fumaça não
permite que as gotículas de
chuva se formem, podendo
diminuir a incidência de chu-
vas na região e atrasar o
plantio ou o abastecimento”.
Dentro disso, comenta como
as cidades e comunidades
que residem na redondeza
do parque podem ser afeta-
das por esta falta das chuvas.
(Especial para O Hoje)

Queimadas controladas são usadas para preservar a subsistência de comunidades tradicionais
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Incêndio ocorrido no mês de outubro do ano de 2017 consumiu mais de 25% do Parque Nacional da Chapada do Veadeiros

Chapada dos Veadeiros se prepara
para época de incêndios florestais
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Brigadistas da
Brivac, de amarelo,
com servidores
estaduais e
municipais de
Cavalcante
debatendo o
controle de
queimadas 


